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Resumo
Os insetos são reconhecidos e utilizados de diferentes formas pela sociedade humana, as formigas são abundantes e diversificadas quanto aos hábitos de forrageamento e nidificação, são importantes como bioindicadores em áreas que já foram degradas. Este o estudo teve como objetivo analisar a ocorrência de formigas no fragmento florestal urbano de Muno Novo/MS, identificando os gêneros encontrados. Para a coleta das formigas foi utilizado os métodos pacíficos para a coleta de formigas do tipo pit fall, atraindo-as através de iscas de mel e óleo de sardinhas em frascos expostos durante um dia. Para análise identificação das subfamílias e gêneros foi utilizados chaves ilustradas descritas em bibliografias especializadas. Foram coletados 3217 indivíduos de Formicidae distribuídos em quatro subfamílias e 10 gêneros, com maior abundância de indivíduos para Solenopsis (2955) e Pheidole (65) da subfamília Myrmicinae, Brachiomymex (170) da subfamília Formicinae. O estudo mostra a variedade e a riqueza na composição da mirmecofauna Horto Dorcelina de Oliveira Folador.
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INTRODUÇÃO
Os insetos são reconhecidos e utilizados de diferentes formas pela sociedade humana, se por um lado, eles fazem parte da alimentação humana em algumas sociedades, por outro lado de modo geral, os insetos não são bem vistos, sendo muitas vezes associados a sentimentos de nojo, periculosidade e inutilidade (COSTA NETO, 2000), mas o que a maioria não sabe é que muitas espécies de insetos exercem papéis fundamentais para o aumento e manutenção da biodiversidade. As formigas são um exemplo clássico desse contexto. 

Todas as espécies de formigas fazem parte de uma família (Formicidae) e esse grupo é parte substancial da biomassa animal em vários ecossistemas (FOLGARAIT, 1998). Elas são abundantes e diversificadas quanto aos hábitos de forrageamento e nidificação, o que as permite ocupar os mais variados ambientes, com exceção apenas dos pólos (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). 
Além disso, a mirmecofauna tem papel expressivo na cadeia trófica (BARROS et al., 2010) e na ciclagem de nutrientes (COUTINHO,1984), sendo eficientes na aeração do solo (HÖLDOBLLER, 1990), dispersão de sementes (PETERNELLI, 2004)  predadoras importante de outros insetos e de pequenos invertebrados perfazendo um controle populacional (FOLGARAIT 1998; HÖLLDOBLER & WILSON 1990), dentre outros.  

Assim como qualquer ambiente natural, os artificiais podem ser colonizados e explorados por varias espécies de formigas em busca de alimentos, podendo ser encontradas associadas ao homem no convívio em suas residências (BUENO; CAMPOS-FARINHA, 1999). 

Levantamentos da fauna de invertebrados vêm sendo frequentemente utilizadas para identificar espécies indicadoras de mudanças ecológicas após perturbações de habitats (MCGEOCH & CHOWN, 1998; ANDERSEN et al., 2004) Dentre esses organismos bioindicadores, as formigas representam um grupo com grande potencial (GOMES et al.,2001). A diversidade de insetos edáficos pode revelar o nível de qualidade ambiental a partir do qual podem ser determinadas intervenções a fim de manter, recuperar ou restaurar a sanidade ambiental atingindo a sustentabilidade ecológica dos ecossistemas.

De acordo com Pereira (2006), o maior estudo sobre esses insetos já realizados na Mata Atlântica brasileira reuniu especialistas de 11 instituições do país e colaboradores do exterior, comprovou que as formigas são um dos principais indicadores da diversidade biológica de uma região: quanto mais espécies de formigas, mais espécies provavelmente haverá de outros animais e de plantas.

Sabido do fundamental papel que as formigas têm no ecossistema esse trabalho teve como objetivo analisar a ocorrência de formigas no fragmento florestal urbano de Muno Novo/MS, identificando os gêneros encontrados utilizando os métodos pacíficos para a coleta de formigas através de iscas de mel.
METODOLOGIA
O município de Mundo Novo (23° 56' 17''S e 54° 16' 15''O) localiza-se no extremo sul do estado de Mato Grosso do Sul e abrangendo uma área total de 479,30 km2 (Prefeitura Municipal de Mundo Novo, 2012) a 463 km da capital Campo Grande. Segundo Costa (1982) a região se caracteriza por apresentar um clima subtropical chuvoso com índice pluviométrico de 1.157 mm ao ano e distribuição razoavelmente uniforme ao longo dos meses do ano.
A área de estudo é um fragmento florestal em perímetro urbano, onde ainda encontra-se a unidade de conservação ambiental Horto Dorcelina de Oliveira Folador, com uma área total de 17.745 hectares protegida pela Lei Federal n° 9.099, Artigo n° 9.605/98, seção II.

Para obtenção dos dados foi realizado três coletas nos meses de maio e junho ao longo de uma trilha, dividas em três regiões (inicial, média e final), com dez armadilhas cada uma, totalizando 10 pontos, distante 14 m um da outro seguindo a trilha principal.

Para as coletas foram utilizadas armadilhas do tipo “Pit fall” (LUTINSKI & GARCIA, 2005) em recipientes de 10 ml, com borda de 10 cm de diâmetro e 10 cm de profundidade enterrados no solo com a abertura do copo no nível da superfície contendo 2 ml de álcool 70% e 2 ml de água, duas gotas de detergente de cozinha e utilizando como iscas mel  e óleo de sardinha  ao redor dos recipientes.

A primeira e terceira coleta houve a perda do ponto dez, devido à presença de macacos no local, pois podem ter pegado os recipientes com os conteúdos interferindo assim nos resultados.

Todos os materiais coletos foram acondicionados e levados para UEMS – Universidade Estadual de Mundo Novo – MS, para a contagem e triagem dos organismos que não pertencem à família de Formicidae, fixando-os para a triagem e identificação posteriormente.

Para identificação foi utilizado à metodologia descrita por Bolton (1994), assim como as bibliografias especializadas “Chaves para as principais subfamílias e subgêneros de formigas (Hymenopteras: Formicidae)” (BACCARO, 2006) e “Apostila: Taxonomia, Nomenclatura e identificação de espécies” (LEITE & SÁ, 2010).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram coletados 3217 indivíduos de Formicidae distribuídos em quatro subfamílias e 10 gêneros (Gráfico 1). Os gêneros com maiores abundância de indivíduos representados foram Solenopsis (2955 indivíduos) e Pheidole (65 indivíduos) da subfamília Myrmicinae, Brachiomymex (170 indivíduos) da subfamília Formicinae, seguindo o padrão comum para a região neotropical segundo Ward (2000).
Entre os gêneros de menos representatividade de indivíduos estão Ectatomma (4 indivíduos) subfamília Ectatomminae, Odontomachus (4 indivíduos) subfamília Ponerinae, Atta (4 indivíduos), Crematogaster (3 indivíduos) subfamília Myrmicinae, Paratrechina (1 indivíduo) subfamília Formicinae.

Brachiomymex e Solenopsis são gêneros comuns presentes nos 10 pontos de coleta, do gênero, embora Solenopsis apresente características agressivas frequentes em ambientes alterados (HÖLLDOBLER & WILSON, 1990).
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O maior número de indivíduos e diversidade de gêneros coletados concentrou-se nos pontos 4 ao 6, na região mediana (em relação a entrada) do fragmento florestal. Embora o local seja um fragmento com constantes conturbações ambientais e pelo limitado numero de coletas, pode-se encontraram um numero satisfatório de diferentes gêneros, mostrando a variedade e riqueza na composição da mirmecofauna horto Dorcelina de Oliveira Folador, tal fato mostra as condições e o funcionamento desse ecossistema.
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Gráfico 1.  Distribuição dos gêneros de Formicidae.








